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Editorial
 Neste décimo terceiro número da revista AEDOS três peculiaridades merecem atenção 
desde o início deste editorial; 1- Não apresentamos uma entrevista, algo que ocorreu em todos 
os números que não centraram-se em apresentação dos anais de eventos; 2- No entanto a falta 
de entrevista decorre da promoção do primeiro evento organizado pelos editores da revista 
em consonância com o tema do dossiê temático deste número; 3- Recebemos mais de setenta 
artigos e resenhas para apreciação dos avaliadores, um recorde nestes treze número de nossa 
revista.
 Nossa felicidade em sermos prestigiados com tantos pesquisadores interessados em pu-
blicar na AEDOS nos deixou com um desafio. Decidimos que manteríamos parte destes textos 
para o número atual e os textos não avaliados então seriam avaliados para o décimo quarto 
número, que virá no início de 2014. 
O dossiê temático intitulado “Democracias Ameaçadas”, inspirado na proximidade 
dos 50 anos do golpe militar que levou à Ditadura Civil-Militar no Brasil, tinha o intuito de per-
mitir o debate abrangente sobre qualquer situação de exceção em que a democracia se encon-
trasse ameaçada. Os temas dos diversos artigos submetidos a esta seção estavam centrados nos 
diversos aspectos de memória e resistência nas ditaduras do Cone Sul. Janaina Vedoin Lopes e 
Glaucia Vieira Ramos Konrad abrem o dossiê com seu artigo “Arquivos da Repressão e Leis de 
Acesso à Informação: Os Casos Brasileiro e Argentino na Construção do Direito a Memória e a 
Verdade”; Carolina Sinhorelli apresenta em seu artigo “Situação crítica: proposições de Frede-
rico Morais nos anos 1960 e 1970“ um debate sobre a arte, a crítica de arte e seus meandros com 
a Ditadura Civil-Militar brasileira; Patricia da Costa Machado enfatiza o tema da justiça em seu 
artigo “Transições pactuadas e transições por ruptura: a manutenção do legado autoritário no 
Brasil e sua influência no processo de justiça transicional”; Mauro Eustáquio Costa Teixeira em 
seu artigo “A democracia fardada: imaginário político e negação do dissenso durante a transi-
ção brasileira (1979-1988)” trata do papel das Forças Armadas na transição à democracia desde 
a revogação dos Atos Institucionais, e ainda debate a anistia relacionada às violências perpetra-
das no período; Tiago Francisco Monteiro de certo modo aprofunda o mesmo debate tratando 
das divisões políticas no cerne das Forças Armadas em “As propostas de defesa da democracia 
apresentadas pelas facções castrenses do Exército na Nova República do Brasil (1985-89)”; 
Dayane Guarnieri centra seu trabalho na análise do Jornal do Brasil e as interpretações dadas 
ao regime de exceção em suas páginas com seu artigo “Ideias políticas em torno das finalida-
des democráticas do regime de exceção entre (1964-1968) no Jornal do Brasil”; fechando esta 
ampla seção de dossiê temático Cristina Scheibe Wolff apresenta o tema de gênero e ditadura 
militar em “Eu só queria embalar meu filho. Gênero e maternidade no discurso dos movimentos 
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de resistência contra as ditaduras no Cone Sul, América do Sul”.
Com estes temas presentes o conselho editorial da AEDOS organizou o evento “Dita-
dura, Gênero e Ensino de História”. Este é o motivo do título desta edição que traz o tema 
do dossiê e em seu subtítulo o tema do evento inspirado pelos artigos enviados para o dossiê. O 
evento ocorreu entre os dias 18, 19 e 20 de Novembro de 2013 contando com mesas compostas 
de apresentações de artigos e de depoimentos com membros da Comissão da Verdade do estado 
de São Paulo Rubens Paiva e da Comissão de Mortos e Desaparecidos Políticos. O lançamento 
do livro “Da Guerrilha à imprensa feminista: a construção do feminismo pós luta armada no 
Brasil (1975-1980)” abriu tal evento e o pré-lançamento deste número da revista AEDOS, com 
a divulgação dos artigos aceitos para compor o dossiê temático, e o lançamento do livro “Cone 
Sul em tempos de Ditadura: Reflexões e debates sobre a História recente” fecharam os debates 
do evento.
Os artigos para a seção de artigos livres apresentam temas sobre justiça medieval, leitu-
ras historiográficas e cinematográficas sobre a Idade Média, imagética assíria, o fórum romano 
de Augusto, historiografia acerca dos estudos dos movimentos sociais no início do século XX 
no Rio de Janeiro, estudos sobre reis espartanos embasados em Focault, gênero e História da 
Arte, História da educação no Brasil, Comunistas Brasileiros e o dia de ação de graças nos 
EUA. Isto apresenta não apenas a diversidade de temas mas de pesquisadores advindos de 
diversas partes do país para se encontrarem em um debate acadêmico nas páginas digitais da 
AEDOS. Esta diversidade de temas dentro da História em nossas páginas exige um contato 
amplo com doutores de inúmeras instituições para a possibilidade de uma avaliação adequada 
de cada um destes temas.  A Revista AEDOS só tem a agradecer por esta variedade pois seus 
editores crescem com o contato com os autores e avaliadores e a revista cresce com a qualifica-
ção e amplitude de pesquisadores envolvidos nos trabalhos do processo editorial que permitem 
a publicação deste periódico.
Com este número encerra-se a participação de nossa gestão. Como de praxe um novo 
concelho editorial se forma dentre os alunos do PPG-Hist da UFRGS para administrar a edito-
ração deste periódico. Desejamos uma ótima gestão para os editores vindouros e para os autores 
a serem agraciados com a relação avaliador-editor-autor que o processo editorial proporciona.
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